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PR. ISAQUE C. SOEIRO 1 
[Pesquisa e produção textual] 

 

 

 

 

 

RESUMO 

 

O presente texto é parte da contribuição do Instituto Pentecostal de Educação 

Cristã - IPEC às Igrejas locais, servindo de apoio aos educadores da Escola Bíblica 

Dominical, especialmente aos que ensinam a Revista de Adultos do currículo da 

Casa Publicadora das Assembleias de Deus - CPAD.  

 

A Revista de Adultos, 2º trimestre de 2024, tem como título: “A CARREIRA QUE 

NOS ESTÁ PROPOSTA: O Caminho da Salvação, Santidade e Perseverança para 

Chegar ao Céu”, publicado pela CPAD, tendo como autor o pastor-teólogo 

pentecostal Osiel Gomes. 

 

As citações bíblicas foram retiradas da Nova Almeia Atualizada - NAA (SBB, 3ª Ed.), 

salvo as indicações em contrário e devidamente referenciadas. 

 

Este é o comentário de apoio à Lição 06, “AS NOSSAS ARMAS ESPIRITUAIS”. O 

desenvolvimento do texto segue os seguintes objetivos:  

 

• Expor a essencialidade da fé, estudo e fidelidade à Palavra de Deus no contexto 

da luta cristã contra a carne, o mundo e o diabo/demônios; 

 

• Expor a oração e o jejum como atividades e recursos espirituais dados por Deus 

ao crente para resistir e vencer a carne, o mundo e o diabo/demônios; e, 

 

• Oportunizar a reflexão sobre o fato de que quanto mais profundo é a relação 

do cristão com Deus pela Palavra, oração e jejum, tanto mais é fortalecido e 

preparado para resistir e vencer os inimigos espirituais. 

 
 

 
1 Pr. Isaque C. Soeiro, pastor auxiliar na Igreja Evangélica Assembleia de Deus na cidade de Satubinha (MA). 
Graduações em: Bacharel em Administração (UNITINS-TO), Bacharel em Teologia (FATEH-MA). Pós-graduações 
em: Especialização em Gestão Educacional (UNISEB-COC), Especialização em Ciência das Religiões (ILUSES/FATEH-
MA), Mestrado em Teologia (FAETAD) e Mestrando em Ciência das Religiões (ILUSES/LUSÓFONA). Diretor do 
Instituto Pentecostal de Educação Cristã – IPEC. Membro do conselho de educação e cultura da CEADEMA. E-mail: 
ic.soeiro.ic@gmail.com. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
O escritor da lição, pastor-teólogo pentecostal Osiel Gomes, desenvolve na lição 05 o 
ensino sobre as armas espirituais do cristão em Cristo contra os ataques da carne, do 
mundo e do diabo. As três armas de natureza espiritual são: as Escrituras Sagradas – 
Palavra de Deus, a oração e o jejum. Para tanto, o escritor faz uma exposição da tentação 
e vitória de Jesus Cristo no deserto (Lc 4.1-13). Neste sentido, a “verdade prática” ensina 
que: “Diante da batalha espiritual, temos poderosas armas espirituais a nossa 
disposição: a Palavra de Deus, a oração e o jejum”. 
 
Visto que o propósito do presente comentário é fornecer um subsídio aos professores da 
Revista de Adultos, então, o comentário apresentará uma breve exposição bíblica e 
teológica sobre a Palavra de Deus (Bíblia), a oração e o jejum, como armas espirituais 
recebidas de Deus para resistir, em Cristo, contra os três o diabo/demônios, o mundo e 
a natureza carnal.   
 
O presente estudo apresenta um breve comentário em três partes: como a Palavra de 
Deus dar ao cristão sabedoria e poder enfrentar os inimigos espirituais: a carne, o mundo 
e o diabo/demônios; e, a oração e o jejum como atividades e recursos espirituais 
legitimamente dados por Deus para a comunhão e fortalecimento da vida cristã frente 
aos inimigos espirituais.  
 
O apego do cristão para com a Palavra de Deus, a oração e o jejum evidenciam a força 
da sua fé, conhecimento, obediência e dependência de Deus em Jesus Cristo mediante 
o Espírito Santo. Quanto mais profundo é a relação do cristão com Deus pela Palavra, 
oração e jejum, tanto mais estar preparado para resistir e vencer os inimigos espirituais.  
 
Bom estudo, boa aula!  
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I. A PALAVRA DE DEUS, A ORAÇÃO E O JEJUM NA VIDA CRISTÃ 
CONTRA A CARNE, O MUNDO E O DIABO 

 
 
O quadro geral do ensino das Escrituras Sagradas mostra com clareza a 

essencialidade da Palavra de Deus, da oração e do jejum na comunhão do crente com 
Deus; e, por sua vez, tudo isso reflete em todas as áreas da vida, incluindo a resistência 
e a vitória cristão contra os inimigos espirituais da carne, do mundo e do 
diabo/demônios.  

No que diz respeito às lutas espirituais contra a carne, o mundo e o 
diabo/demônios, a Palavra de Deus, a oração e o jejum são meios de obtenção de poder 
espiritual e de permanecer sob a proteção divina. Logo, o cristão luta, prevalece e 
permanece firme em Deus contra toda força contrária quando faz uso aplicado, 
consagrado e contínuo da Palavra, da oração e do jejum!  

O ensino geral da Bíblia demonstra que a Palavra de Deus – as Escrituras Sagradas, 
a oração e o jejum são meios dados por Deus para seu povo, sendo recursos pelos quais 
o crente vive cada vez mais em profunda comunhão com Deus e pelos quais combate 
tudo aquilo que intenta demovê-lo da verdadeira fé em Cristo. 

À vista disso, nesta seção a Palavra de Deus, a oração e o jejum serão comentados 
em relação aos seus papéis no enfrentamento cristão contra as afrontas da natureza 
pecaminosa, o sistema mundano e o reino das trevas orquestrado pelo diabo e 
demônios.  

 
2.1 A “PALAVRA DE DEUS" NA LUTA CONTRA A CARNE, O MUNDO E O DIABO/DEMÔNIOS. 

 
A expressão “Palavra de Deus” aqui é a referência específica a todas as Escrituras 

Sagradas que foram inspiradas divinamente pela ação do Espírito Santo sobre os 
escritores sacros, de modo que seus escritos são a perfeita, autorizada e suficiente 
Palavra de Deus sem qualquer erro ou sombras de dúvidas, o Antigo Testamento e Novo 
Testamento (Sl 19.7-10; 2 Tm 3.14-17; 2 Pe 1.20-21; 3.15-16).  

O apóstolo Paulo afirma claramente que os escritos sagrados são:  
 
“... as sagradas letras, que podem torná-lo sábio para a salvação pela fé 
em Cristo Jesus. Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o 
ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, 
a fim de que o servo de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para 
toda boa obra” (2 Tm 3.14-17/NAA). 

 
A Palavra de Deus, portanto, expressa a natureza e o propósito de Deus para a 

salvação! Toda a Escritura Sagrada é a verdade, perfeita, infalível, inerrante, autoridade, 
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suficiente e eficazmente poderosa para conduzir e guardar para a salvação em Jesus 
Cristo pela ação do Espírito Santo. 

A Escritura Sagrada relaciona a si mesma como meio divino essencial ao povo de 
Deus nas lutas espirituais contra as inclinações carnais, as seduções mundanas e os 
ataques dos seres espirituais do mal.   

 
1.1.1 - A Palavra de Deus Contra a Natureza Carnal/Pecaminosa. 

 
A natureza carnal/pecaminosa não resiste diante do poder da Verdade e vida da 

Palavra de Deus!  
2 Timóteo 3.15-17 classifica o poder salvífico da Palavra de Deus contra o estado 

de pecaminosidade condenável. O apóstolo Paulo disse: “... as sagradas letras, que 
podem torná-lo sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus” (v.15). Assim, a Palavra 
de Deus perpassa todo o início, o desenvolvimento e a consumação da salvação na vida 
humana e capacita o salvo na luta contra a natureza carnal/pecaminosa.  

Este texto paulino juntamente com o ensino geral da Bíblia e o quadro das sãs 
doutrinas, deixam evidente que a Palavra de Deus é instrumento essencial e 
insubstituível na luta do cristão contra a natureza carnal/pecaminosa, como as 
declarações abaixo: 

 
A. A Palavra de Deus é a Verdade que libertou o crente em Cristo; assim, na 

vida cristã, tomar com fidelidade de vida a Palavra de Deus é a forma como o 
cristão luta contra o domínio escravizador do pecado (Jo 8.31-36). 
 

B. A Palavra de Deus é a Vida que vivifica regenerando para uma nova vida em 
Cristo; assim, na vida cristã, a obediência à Palavra leva o cristão a lutar contra 
o estado de morte e mornidão que a natureza carnal intenta com o salvo (Tg 
1.18-25; 1 Pe 1.23-25).  
 

C. A Palavra de Deus purifica e santifica segundo a vida em Cristo; assim, na 
vida cristã, o crescimento e amadurecimento no conhecimento e obediência à 
Palavra de Deus e sãs doutrinas leva o cristão a luta contra todas as impurezas 
pecaminosas, crescendo em santificação à imagem de Cristo (Ef 4.11-16; 5.26-
27; Fp 2.15-16a; 1 Tm 4.5). 

 
1.1.2 - A Palavra de Deus Contra o Sistema Mundano. 

 
As fortes seduções do sistema mundano não resistem diante do poder da Verdade 

da Palavra de Deus!  
O sistema mundano é formado pela habitação, relações e produções humanas 

escravizadas pela natureza carnal e pela malignidade do diabo e demônios, sendo 
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absolutamente hostil a Deus, sua Palavra e seu povo (cf. Mt 4.8-9; Jo 17.9-16; 1 Co 2.12; 
2 Co 4.3-6; 1 Jo 2.15-17; 5.4). 

O Senhor Jesus Cristo, de modo assertivo, reconheceu a tenebrosidade do 
mundanismo contra sua Igreja; entretanto, definiu o meio pelo qual seus discípulos 
poderiam vencer o mundo: a Palavra de Deus! Não à toa, Jesus Cristo intercedeu pelos 
seus discípulos: “Eu lhes dei tua palavra. E o mundo os odeia, porque eles não são do 
mundo, como eu também não sou. Não peço que os tires do mundo, mas que os protejas 
do maligno” (Jo 17.14-15/NVT).  

À luz de João 15.18-27 e 17.9-19 o cristão deve apegar-se à Palavra de Deus para 
resistir e vencer as pressões e seduções do mundo:  

 
A. A Palavra de Deus é sólido fundamento pelo qual o cristão resiste ao ódio e 

perseguições do sistema mundano por causa da fé em Cristo; assim, pela 
fé, conhecimento e obediência a toda a Palavra de Deus, o cristão pode vencer 
toda sorte de perseguição, pressão, intolerância e vexação impingido pelo 
mundo por causa da fé em Cristo. A Palavra consola e fortalece a vida cristã na 
fé que persevera. 
 

B. A Palavra de Deus é a fonte de santificação que resguarda o cristão 
incontaminado das impurezas do sistema mundano por causa da união 
com Cristo; assim, o cristão deve crer e viver somente pela Palavra da Verdade 
que o santifica, blindando-o contra as corrupções e impurezas do mundano.  

 
1.1.3 - A Palavra de Deus Contra o Diabo/demônios. 

 
O reino das trevas orquestrado pelo diabo e demônios não resiste diante do poder 

da Palavra de Deus!  
No texto de Efésios 6.10-18 o apóstolo Paulo ensina a Igreja a “toda a armadura de 

Deus” para resistir contra “as astutas ciladas do diabo” e “as forças espirituais do mal”; 
nessa instrução sobre a postura cristã nas lutas espirituais, a Palavra de Deus é descrita 
como “a espada do Espírito Santo”. A ordem do apóstolo é: “Usem... a espada do 
Espírito, que é a palavra de Deus” (Ef 6.17).  

Efésios 6.6-18 são descritas as partes da armadura de Deus, e, somente a 
“espada” do Espírito é a arma ofensiva de ataque. Assim,  

 
A. A Palavra de Deus é a espada do Espírito, arma de ataque eficaz contra os 

seres espirituais do mal; assim, o cristão precisa utilizar a Palavra de Deus 
assim como o soldado utilizava a espada em campo de batalha, ou seja, 
aparando os golpes e desferindo para afastar o inimigo. Na esfera espiritual, o 
cristão somente pode aparar e desferir todas as formas de ataques dos 
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demônios não com suas ideias e vontades, mas, somente pela fidelidade às 
Escrituras Sagradas com suas sãs doutrinas.  
 
A vida de obediência na Palavra de Deus concede ao cristão a posição segura 
para defender-se contra as tentações do diabo e resistir até os seres malignos 
fugirem – por causa da proteção que Deus dá àqueles que, pela fé, vivem sob a 
submissão da sua Palavra.  
 

B. A Palavra de Deus, como a espada do Espírito Santo, deve ser utilizada 
corretamente pelo cristão; assim, o cristão precisa empregar eficazmente a 
Palavra de Deus contra o mal. À semelhança de Jesus Cristo na tentação no 
deserto, o crente precisa afirmar-se na forma de viver e na proclamação da 
verdadeira Palavra de Deus. O Senhor Jesus Cristo enfrentou cada investida do 
diabo com uma vida de autoridade espiritual porque obedecia a Palavra e 
proclamação da Palavra (Lc 4.1-13). 
 
A Palavra de Deus não deve ser utilizada com misticismo ou “amuleto mágico”, 
como deixar a Bíblia aberta no Salmo 91 ao lado da cama ou na sala de estar da 
casa, sendo que a vida anda longe da obediência bíblica; pelo contrário, o uso 
correto da Palavra de Deus é uma vida de verdadeira fé que vive em submissão 
de obediência e crescimento no seu conhecimento e graça (2 Pe 3.15-18). A 
“espada do Espírito” é atuante contra os seres do mal quando o crente possui 
uma vida transformada e em santificação pela fé e prática da Palavra de Deus! 
O crente em Cristo deve ser receptivo a toda a atuação do Espírito Santo pela 
Palavra de Deus em sua vida: ensino, repreensão, correção, incentivo, consolo, 
fortalecimento e toda obra exclusiva do Espírito pelas Escrituras.  
 
 

2.2 A “ORAÇÃO E JEJUM” NA LUTA CONTRA A CARNE, O MUNDO E O DIABO/DEMÔNIOS. 
 
As Escrituras – no AT e NT – associam a oração e o jejum como atividades e recursos 

espirituais ordenados por Deus para seus servos cultivarem comunhão, dependência e 
obter poder espiritual (Mt 4.1-2; Tg 5.16-17). Além disso, a oração e o jejum são 
associados à Palavra de Deus, ou seja, a oração eficaz e o jejum aprovados por Deus são 
aqueles oferecidos por um crente cuja vida é de fé e obediência à Palavra de Deus (cf. Is 
1.12-17; 58.4-12), ora segundo as Escrituras, e, estuda e medita nas Escrituras durante 
o período de jejum. Ou seja, a atual dispensação da Igreja é propicia e carente de jejum 
com contrição e ainda mais busca de profundidade na relação íntima com Deus.   

Deus espera que seus filhos sejam persistentes nas atividades da oração e do 
jejum, pois, em sua graça, Ele tem reservado grandes recompensas e respostas para os 
fiéis que oram em secreto e jejuam com coração sincero e quebrantado (Mt 6.5-8,16-18).  
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O ensino geral da Bíblia associa a oração com fé, fervor e perseverança e o jejum 
sincero de contrição e submissão a Deus como antagonista da natureza carnal, do 
mundanismo e dos seres espirituais do mal. Quanto mais Palavra, mais oração e mais 
jejum, tanto mais a carne é mortificada e a comunhão com Deus é aprofundada.  

 
2.2.1 - A Oração e o Jejum Contra a Natureza Carnal/Pecaminosa. 

 
A oração e o jejum com vigilância são armas contra as inclinações das paixões da 

natureza carnal.  
O Senhor Jesus Cristo, no ápice da luta no jardim do Getsêmani, ao encontrar os 

discípulos dormindo sem perseverar na oração, advertiu: "Vigiem e orem para que não 
cedam à tentação, pois o espírito está disposto, mas a carne é fraca." (Mt 26.41/NVT). 
Além disso, o Senhor Jesus enfatizou que após sua ascensão ao céu, os discípulos 
jejuariam: “Um dia, porém, o noivo lhes será tirado, e então jejuarão” (Mt 9.15). 

As paixões carnais são oportunistas para prevalecer na vida daqueles crentes que 
não se mantém no estado espiritual de oração perseverante e sem cessar e aqueles que 
não possuem tal fome da presença de Deus a ponto de jejuar refreando seus apetites 
físicos pela sede de desfrutar mais tempo da presença de Deus!  

O crente, portanto, vence e mortifica a natureza pecaminosa quando obedece a 
ordem bíblica de orar sem cessar, orar com jejuns e permanecer em vigilância; somente 
assim, poderá subjugar os desejos e obras da carne e viver sob a poderosa vontade de 
Deus em cada vez mais intimidade espiritual.  

 
2.2.2 - A Oração e o Jejum Contra o Sistema Mundano. 

 
A perseverança cristã nos diversos tipos de oração na presença de Deus ajuda a 

viver na comunhão e dependência de Deus. A Bíblia através das suas ordenanças e 
exemplos de fiéis dos tempos bíblicos, demostra que a prática das orações de louvor e 
adoração, contrição e confissão, intercessão, petição e súplicas e de ação de graças 
fazem a comunhão e dependência do cristão aprofundar na presença de Deus em Cristo 
mediante o Espírito Santo. E, junto à oração, o jejum sincero que expressa fome e sede 
de Deus, ajuda a aprofundar a submissão à vontade e aos cuidados de Deus. Assim, a 
oração e o jejum expressam uma entrega e consagração singulares a Deus!  

À vista das verdades bíblicas acima, a perseverança nos diversos tipos de oração 
com jejuns possui efeito duplo na luta contra o mundanismo: por um lado, aproxima o 
crente de Deus, da sua comunhão íntima e familiar – gerando a inimizade contra o 
mundo; e, por outro lado, afasta o crente do mundo, com uma postura de inimizade 
contra suas ofertas mundanas – gerando amizade familiar com Deus (Tg 1.27; 4.4; 1 Jo 
2.15-17).  

 
2.2.3 - A Oração e o Jejum Contra o Diabo/demônios. 
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A perseverança cristã na oração e jejum na presença de Deus produzem ações 

poderosas sobre a vida do crente contra os inimigos espirituais do mal.  
O Senhor Jesus Cristo no deserto orou e jejuou, e, estava fortalecido pelo Espírito 

Santo para resistir e vencer as afrontas do diabo (Mt 4.1-11). Assim como foi com Jesus, 
os discípulos na Igreja primitiva muita graça e poder obtiveram através da consagração 
a Deus por meio da oração e jejum e puderam resistir e vencer os ataques malignos na 
proclamação do Evangelho e expansão dos salvos (At 13.1-13; 14.23; cf. 2 Co 11.27).  

A oração com jejum são marcas autênticas da vida cristã de comunhão e 
dependência de Deus (Mt 6.5-8,16-18; 9.15; At 13.1-3) e faz parte da armadura de Deus 
sobre a vida do crente (Ef 6.14-20). Assim, uma vez que a oração e o jejum oportunizam 
as ações de Deus na vida da sua Igreja, então, Deus guarda seus servos dos ataques 
malignos e frustra os planos malévolos dos demônios. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 
A vida da Igreja deve ser caracterizada pelas atividades e recursos espirituais na 

Palavra de Deus, na oração e no jejum – isso como um movimento da verdadeira fé em 
Jesus Cristo, com contrição e sinceridade, segundo as Escrituras Sagradas. A Bíblia 
declara que se espera da Igreja como um todo e cada crente individualmente que seja 
fiel à Escrituras e que o busca com a prática dos diversos tipos de orações e com jejum 
bíblico.  

O enfrentamento biblicamente correto para resistir e vencer os inimigos da 
natureza carnal, o sistema mundano e o diabo/demônios envolvem recorrer a Deus 
segundo os meios legítimos da Palavra, oração e jejum. Esses são recursos 
insubstituíveis e intimamente associados para uma vida cristã altaneira que participa da 
vitória de Jesus sobre todas as forças do mal.  

A fidelidade à Palavra de Deus, a oração e o jejum bíblicos, são meios que levam o 
cristão para repousar e habitar seguro em Deus – o Todo-poderoso!   

Jesus Cristo já venceu e sua vitória é a vitória da Igreja!  
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